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Síntese de novas alquilaminonaftoquinonas derivadas da lausona 

suportadas em quitosana com potencial atividade anticâncer. 
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Introdução 

A reação de Mannich da lausona envolve a 

condensação com um aldeído não enolizável e uma 

amina primária ou secundária, fornecendo adutos 

aminoalquilados que exibem atividade anticâncer.
1
 

A incorporação de metais de transição à estrutura 

de uma substância bioativa pode acentuar a sua 

atividade, entretanto, a complexação de íons 

metálicos por estas bases tem sido pouco 

explorada.
2
  

Recentemente uma nova abordagem terapêutica 

vem utilizando espécies bioativas no combate ao 

câncer associada a polímeros biodegradáveis. 

Considerando que a farmacocinética, a velocidade e 

a localização da liberação do quimioterápico são os 

fatores mais importantes que definem o índice 

terapêutico, e são alterados nessa nova abordagem, 

a associação de novas substâncias com potencial 

atividade anticâncer a polímeros biodegradáveis 

parece ser um campo de pesquisa fértil e 

interessante a ser explorado.
3 

Neste trabalho descrevemos a preparação de 

novas 2-hidróxi-3-alquilamino-1,4-naftoquinonas 

derivadas da lausona via reação de Mannich e a 

sua incorporação na quitosana. 

Resultados e Discussão 

As bases de Mannich 1a-1e foram sintetizadas 

através da condensação da lausona com o 

benzaldeído e aminas primárias em etanol a 

temperatura ambiente. Já os adutos 2a-2e foram 

preparados utilizando o 2-hidróxi-naftaldeído 

(Esquema 1). Todos os adutos foram obtidos em 

excelentes rendimentos (80-95%) e caracterizados 

(PF, IV e RMN de 
1
H e 

13
C).  
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Esquema 1: Preparação das bases de Mannich.  

Posteriormente, as bases de Mannich 1a-1e e 2a-
2e foram submetidas à reação de metilação usando 
dimetilsulfato em acetona a temperatura ambiente 
(Esquema 2) fornecendo os produtos alquilados em 
bons rendimentos (70-93%).  
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Esquema 2: Metilação das bases de Mannich. 
 

O intermediário alquilado 3a foi submetido à 

reação de substituição nucleofílica com a quitosana 

em etanol sob refluxo (Esquema 3). O produto 

reacional foi obtido em rendimento moderado (57%) 

e está sendo devidamente caracterizado usando 

técnicas espectroscópicas de IV e RMN de 
1
H e 

13
C. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Equação 3: 3a suportado em quitosana. 

 

Conclusões 

As aminonaftoquinonas O-substituídas possuem 

um grande potencial para serem suportadas em 

quitosana. Esses novos quelantes deverão ser 

complexados com platina a fim de viabilizar o seu 

estudo na ação anticâncer. 
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